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Facetas de 
E o nosso bom Padre Eucli

des de Oliveira Morais conlinua 
desfiando lembranças suas, ou 
relatando as que ouviu de outros 
sacerdotes, então professores ou 
companheiros do seminarista 
Américo: 

O Professor de Fisolofia, Rev.• 
Alírio Gomes de Melo, hoje no 
Seminário de Aveiro, passou-lhos 
um ei:ercício escrito. Versou so
bre o hilemorfismo. 

Falando comigo, disse-me: «0 
do Américo é sem dúvida, o me
lhor. Nem admira, dadas as cir
cunstâncias da sua pos1çao so
cial.. . Que lhe parece da vinda 
dele?» 

Encolhi os ombros, pois nunca 
havia penetrado em tal mistério. 

E ele voltou-me: «Para mim 
foi a dor que o trouxe>. 

Contacto íntimo com a sua al
ma? Maneira de escrever?, de 
tratar os assuntos na aula? Não 
sei. Quis esclarecer o assunto com 
aquele sacerdote, mas ele de na
da se recorda já. 

• • • 
Outro contemporâneo, o Pro

fessor José Augusto de Miran
da, diz-me que toda a prosa dele 
lembra Eça de Queiroz. Mas no 
Seminário não lia literatura de 
nenhum género. Ó seu livro era 
o Evangelho. 

O Arcipreste de Soure, Antó
nio Rodrigues Alexandre, confir
ma e acrescenta: «Nunca o vi 
estudar os sermões em nenhum 
livro, nem tinha apontamentos, 
nem esquemas, nem fichas.' Mas 
o que sempre observei foi que 
uma hora antes ninguém lhe fa
lasse, que não atendia. Buscava 
a igreja e orava diante do Santís
simo. Às vezes pegava no Evan
gelho durante esse tempo . .. Esta 
foi sempre a sua preparação>. 

O Padre Manuel Antunes, 
agora Pároco de Santa Cruz de 
Coimbra, junta que em estudan
te nenhum outro livro lhe co
nheceu além da Sagrada Escri
tura. cE não lia! Meditava». 

O actual Prior de S. Barto
lomeit de Coimbra, Padre Au
gusto Nunes Pereira, apenas 
adianta que «O Américo leu e 
meditou profundamente «S. Vi
cente de Paulo> (ficando até de 
lhe dar o nome do Autor e Edi
tores do livro). Mas acrescenta 
notícias de outras actividades de 
carácter cultural. 

• • • 
Havia um Círculo de Estudos, 

fundado por orientação do Rev.0 

Dr. José Lourenço, O. P., Di-

uma 
rector Espiritual e Professor de 
Dogma. FuncioRava na 3.ª Pre
feitura, frente ao escritório do 
Prefeito, onde se organiza~a uma 
pequena biblioteca de livros 
mais actuais, tirados da Biblio
teca Geral do Seminário. 

Por proposta do Américo, ini
ciou-se uma série de pequenas 
palestras semanais pelos do seu 
curso e outros. Cada um sua se
mana. Assunto à escolha, mas 
prático. E não deveria durar 
além de cinco minutos . . . 

O Professor José Augusto de 
Miranda, ao tempo seminarista, 
conserva algumas dessas pales
tras. Do Américo, porém, nã() 
tem nenhuma. 

30.000 X 20$ 
Veio em hora francamente fe

liz aquela sugestão de uma lei
tora (cuja pista perdi), dos 
20$00 por assinante para juntar 
30.000X20S=600.000S, que da
riam para 50 casas, à média de 
12 contos cada. 

É um magote de assinantes a 
dizer que sim. Alguns, mesmo, a 
dizer por outros que não poderão 
responder. Temos uma procissão 
dentro da procissão. E que dizer 
das legendas com que cada um 
se apresenta? Oc()rre-me escre
ver ladaínha- já que estas le
gendas são invocaçõe.s de louv()r 
e cânticos de amor de Deus vivo, 
vivido nos corações dos homens 
que fazem profissão de amor. No 
fim de cada uma, nós só sabe· 
mos murmurar: Deo gratias. 

«Que a nota que junto seja já 
a n.º 22.862, ou que o venha a 
ser num futuro próximo - é o 
que do coração fica desejando o 
assinante 22.862>. 

«Desejando enfileirar na cam
panha dos 30.000, enviamos 60$. 
Três Irmãs». 

«Não sou assinante do «Fa
moso», mas como o leio todas 
as quinzenas, sinto-me impelida 
a dizer também «presente>. Po
derá a minha contribuição subs
tituir a de qualquer assinante a 
quem não seja possível, mate
rialmente, ajudar esta campanha. 

Uma portuense qualquer ... » 
· Qualquer ... ? Não. Uma por
tuense de raça. 

E o assinante 16.401 com os 
seus 20$ e a sua a-;piração: 
«Deus queira que outros enfilei
rem ... » Qual não será a sua ale
gria ao constatar que são tantos 

,. 

FUNDADOR 
PADRE AMÉRICO 

Todos conhecem a bússola 
mais a sua curiosa particularida
de. Só em poiso calmo a agulha 
magnética encontra o norte. 

A vida do homem no mar buli
çoso do mundo, em meio de incle
mências de toda a espécie perde 
o norte para o qual foi criado. 
Somente em repouso, livre da 
procela, dá com Ele. Já, por 
duas vezes, aqui no Calvário, ti
ve ocasião de observar isto mes
mo. Chega o primeiro doente, da 
leva deles, desde que estou . . Era 
um rejeitado. Um condenado à 
barraca, mais à fome e à tortura 
da doença. Veio. Tranquilizou o 
espírito. Às horas de desespero 
sucedem-se agora dias serenos, 
propícios à reflexão. Pede, pois, 
um livrito onde possa reaprender 
quanto soube e lhe proporcio
nou, em tempos, a alegria de vi
ver. Quer reviver. Não há mo
mento em que se não veja o Ti 

50 CASAS 
os voluntários desta milícia de 
Amor! 

Outro. Alto! A procissão tem 
de parar um pouco e escutar re
colhida esta oração: 

cSou um leitor assíduo do 
«Famoso:i> e confesso que não 

--- Continua roa 3.• página 

Propriedade da OBRA DA RUA-Director e Editor: PADRE CA.RLl 
Redacçáo e Administração: Casa do Gaiato - Paço de Sousa 

Lobato de olhos filos no catecis
mo. É uma busca proveitosa e 
salutar. 

Vem o segundo, o Senhor Da
niel, das Pedras Rubras, e não me 
larga enquanto lhe não dou «a 
cartilha igual àquela por onde 
fizera a primeira comunhão». 
Ninguém lhes pôs o problema. 
Foram eles. Foi Ele. O nosso co
ração criado para Deus somente 
n'Ele descansa. O mundo anda 
longe d 'Ele, porque, ou voga 
nas águas altas da abundância 
e do bem estar, ou sofre a tormen
ta da miséria material e quantas 
vezes moral. 

Como precisamos de tranqui-
lidade e sobretudo de paz íntima 
para O encontrarmos e nos en
contrarmos! 

Os nossos doentes trazem a 
doença, acrescida de inviabilidade 
de óUra. Não é clínico o lugar 
onde arribam. Não lhes prome
temos a saúde, se bem que dedi
cação e amor. Mas eles reani
mam·Se. São felizes: coisa que o 
não eram. Eles lá sabem porquê. 

• • • 
Aqui está o Justo compensador 
da vossa generosidade, mais uma 

vez a desfilar cêrtinha e tão am: 
ga por estás linhas: 

dá há muito que eu não apa 
reço. A vida por vezes é dura 
Peço ao Senhor que me convert; 
e aos meus e nos dê resignação 
Duzentos escudos para o Calvá 
rio. De quem muito lhes quere» 
Nunca recebemos tanto com• 
quando damos. Bem haja. Um 
humilde portuense manJa cer 
para o Calvário. Outro tanto 
mais a quinta parte. Um Senho 
do Porto com mil escudos. Todo 
colhem do Evangelho a lição d 
anonimato no seu dar. De Aveia: 
50$ por intenção da esposa. Coin 
bra vai com 200$. É um vot 
cumprido. Um cobertor de Lor: 
ga. De Braga três mil escudoi 
Não sei de quem se trata, ma 
ele promete tornar. Mãe da ass: 
nante 13.047 com 200$. Outr 
assinante do Porto com SOS. Ot 
tro dali reparte connosco 150~ 
Ainda mais outro com 5008 
pedido de uma prece. 

A capital não quere ficar atrá 
do Porto, e apresenta·se cor 
300$, com 200$ e com algum2 
notas de 20$. Moçambique ma: 

--- Continua na 2.• págin 

Cada freguesia cuide dos seus Po~res 
Se cada freguesia tratasse dos 

seus problemas assistenciais, não 
haveria tantos mendigos pelas 
portas. O mendigo passou a fa
zer parte dos nossos costumes, 
quando deveria constar dos nos
sos hábitos o resolver suas neces
sidade11. Falta em muitas fregue
sias esta dimensão paroquial. A 
nossa fé não é consequente. Aban
donamos os Pobres à sua sorte. 
Dormimos sossegados sobre es
tes problemas, porque não os co
nhecemos em toda a sua acuida
de. Teimamos, por ventura, em 
dizer ou pensar que não há ne
cessidade de organizar inquéri
tos, para conhecermos o meio 
em que vivemos. Mas, talvez, 
eles trouxessem uma salutar in
quietação à nossa alma. Só nos 
inquietamos e tratamos de cha
mar os bombeiros, quando vemos 
a casa a arder. Se dormimos, po
derá arder, que não nos preocu
pamos. Se procurássemos ver as 
diferentes necessidadeo; da fre
guesia cm toda a sua profundi
dade, talvez perdêssemos o sono. 

Problemas da Caridade. Pro
blemas da Fé. O peso dos núme
ros far-nos-ia cismar. O nosso 
zelo procuraria achar uma solu
ção humana e cristã. A nossa 
inquietação levá-la·iamos às a l
mas que nos pudessem valer. 

As Comissões· Paroquiais de 
Assistência, se se limitam a passar 
atestados de pobreza, antes me
recem o nome de Comissões de 
Mendicidade. 

Há tempos bateram-me à por
ta dois mendigos. Rostos desco
nhecidos, queimados do sol. 
Trataram de se identificar. Eis 
seus documentos : 

«Atesto que F., de 30 anos de 
idade, solteiro, residente nesta 
freguesia, filho de ... e de ... , de 
profissão mendigo, não pode 
trabalhar por motivo de doen· 
ça .. . 10/XI/1957». 

Ao:sinavam o Pároco e o Pre
sidente da Junta. 

As assinaturas vinham auten
ticadas pelos respectivos carimbo 
e selo branco. Posto à fala com 
este mendigo, foi-me dizendo 

que, de saúde, ia «assim, assim: 
Não confessou, portanto, nenh1 
ma doença. Contradisse-se rn 
suas afirmações e revelou qi 
esteve três anos no forte e 
Elvas. 

O documento do seu comp. 
nheiro dizia: 

«Informo que B., solteiro, e 
31t anos, residente nesta fregu 
sia, filho de . . . e de .. ., de pr• 
fissão mendigo, acha-se impos~ 
bilitado de trabalhar, por mol 
vo de doença>. 

Datado de 12 do mesmo m• 
e ano, vinha assinado e autenl 
cado como acima se disse. 

Se não se trata de documento 
falsificados, pena é que se passe 
atestados desta ordem. Aque 
homem não podia trabalhar, ni 
«por motivo de doença», m; 
porque a sua «profissão» era. 
mendigo! Ora se tais documento 
fôssem passados por uma Comi 
são de Mendicidade ... ? Mas p• 
uma dita de Assistência não 
consequente. 

Padre Air· 
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A FARllllA CRESCE 

Em Miranda, 
João de Torr.es Nons 

Dois novos lares, se constitui
ram logo ao começar do ano. 
Dia 1 foi, pois, de dupla festa 
em Miranda do Corvo e em Paço 
de Sousa. Ali João de Torres 
Novas, que foi chefe maioral e 
hoje é pintor de seu ofício. Aqui, 
Artur Floriano, nosso trabalha
dor em uma das secções da lal 
voura. 

Rebentos novos, a dizerem da 
Titalidade da Obra que os gerou 
para uma vida diferente daquele 
Tegetar em que jaziam quando 
chegaram. 

Deus abençõe os nossos dois 

primeiros casais de 19S9, e seja 

sempre neles o Rei, o Senhor, a 
Causa da sua alegria, o Funda· 
mento da sua felicidade. 

, 

B E L. E M 
«Uma casa de família 

c:O Homem põe e Deus dis
põe» - ditado profundamente 
verdadeiro este! 

Assim, com o grande mistério 
da nossa redenção na Pessoa de 
Jesus Cristo, o Homem, inteiro· 
e sem mácula, entregou-se nas 
Mãos do seu Criador e Senhor. 
E Deus, servindo-se dessa alma, 
dessa carne e desse sangue huma
nos operou a maravilha da reden
ção da Humanidade pecadora. 

Também para que o Filho de 
Deus tomasse a natureza humana 
foi necessário que a Virgem Mãe 
pronunciasse o seu f ial de doação 
total. E depois que isto aconte· 
ceu, com que amor e desvelo não 
trataria a Senhora de tudo pre
venir e preparar, para que ao 
Seu Menino nada faltasse, quan
do viesse à luz! Porém, o Pai do 
Céu quis que Seu Filho nascesse 
na extrema pobreza e no maior 
desconforto, pelo que tudo dis
pôs para que assim acontecesse, 
apesar dos cuidados da Mãe. 

No caso do nosso «Presépio 
Vivo», tudo se foi preparando 
para que as pequeninas, ao che
garem, encontrassem ambiente 
acolhedor. Mas.. . «O homem 
põe e Deus dispõe» ! A Sagrada 
Família, nossa protectora, quis 
fazer-nos participar um pouco 
das dificuldades e incómodos por 
que passou, naquela Noite San· 
ta. Certamente para nos conce· 
der uma maior parte das graças 
que Jesus, pelo Seu nascimento 
pobre e humilde, mereceu para 
os homens. 

Mas a alegria e boa disposi
ção rompeu através de todas as 
dificu Idades : e: Gostais de aqui 
estar? :i> - c:Gostamos, muito!> 

Poi: tudo, muito agradecidas 
estamos à Sagrada Família, cuja 
festa se celebra hoje, dia em que 
escrevo estas linhas. Na Santa 
Missa foram lembradas as neces
sidades espirituais e temporais 
de todos aqueles de quem temos 
recebido aux;lio e que já fazem 

. parte da nossa família. E espe
ramos firmemente a constante 
prolecção ele Jesus, Maria e José. 
para que, duran te este primeiro 
ano de vida, «Belém» consiga o 

para as sem família». 

desenvolvimento necessário ao 
desempenho da missão que se 
propõe. 

Segue agora a relação do que 
temos recebido. 

Do Senhor B. C. de Faro, um 
vale de cem escudos. De funcio
nárias dos C. T. T., de Lisboa, 
roupinhas para bébé, sem falta
rem as fraldas. Num canto das 
fraldas, bordada a palavra c:Bé
bé». Eu até ia a ler c:Belém», o 
que não deixava de estar certo, 
porque a nossa Obra é mnda 
realmente cBébé». Duma Irmã 
Maria mais roupinhas de crian
ça e uma manta de trapos com 
a nota de que c:está cuidadosa
mente desinfectada». Ora eu agra· 
decia muito que não esquecessem 
tal informação todas as pessoas 
que mandem roupas usadas. Dou
tro modo, para prevenir a falta 
de qualquer, vejo-me obrigada, 
em consciência, a mandar as rou
pas à desinfecção, o que acarre
t11 trabalho e despesa. Dum Se
nhor das Minas da Panasqueira, 
100 escudos, 4:fazendo votos para 
que consigam levar a bom termo 
tão preciosa tarefa». De G. Ma
ria, de Lisboa, vale de 100. Du-

--- Continua na 1."' pá~ina 

ca presença. Um amigo dos Po
bres com 100$. Outra vez o Porto 
com 30$. Mait' uma carta com 
2SO$ e «orem por mim». Um 
admirador dedicado do Funchal 
com 100$. Da Golegã mil escu
dos. No Espelho da Moda, SOS. 
Lisboa torna com 600$ e ll0$. 
De Ovar a intenção de sempre, 
20$. Leça da Palmeira entrega 
um donativo. Tondela outro tan
to. A assinante 8.993 vem com 
200$. Da Beira, Ultramar, 200$. 
Vila Real com 3SO$. Não sei 
donde, 20$. Uma Em:Jia de Lis
boa aparece com 100$. Castelo 
Branco com igual nota. Estarreja 
outro tanto em atenção ao Ti 
Lobato. E ainda a mesma parce· 
la da humilde portuense «pela 
saúde do meu bom marido». 

Corno a caridade não faz aces
são de pessoas, estas vão aqui ao 
lado das cidades, das vilas e das 

Em Paço de Sousa, 
Artur Floriano 

ma Amiga de Sintra, que me 
quer ajudar a levar a Cruz, mais 
100. De Vila Nova de Gaia, um 
Casal a dizer que quer oferecer 
a louça de mesa e a pedir rela
ção do que precisamos. De M. B. 
do Porto, 20. De c:uma anónima>, 
SO. Das empregadas de Lingerio 
da Casa Barros, 30, com pena de 
não mandarem mais. Mais 320 
escudos. Mais 2SO de Coimbra, 
em cheque, por intermédio do 
Snr. Padre Horácio, com estas 
palavras: <Agora as Casas do 
Gaiato vão ficar a olhar; vai 
tudo para Belém! ... » (Quem des
conhecesse o espírito dos Padres 
da Rua até havia de pensar que 
estava com dores de cotovelo . .. } 
Mas logo acrescenta: c:Deus quei
ra que os homens depressa co
nheçam e amem a Obra. Deus já 
a conhece». Duma Família de 
Viseu, um fogareiro de petróleo. 
Bom jeito nos tem feito. Quem 
cá dera outro! Da senhoria da 
nossa casa, três bibes. Da Casa 
Nestor Vida), de Viseu, pratos 
de esmalte e grandes descontos 
nas compras. Da Casa dos Lani
fícios, uma linda camisola de lã 
e bons descontos. E, quanto a 
descontos, duma maneira geral 
temos sido bem atendidos por to· 
dos os comerciantes a quem os 
temos pedido. 

Deus lhes pague! 

Inês 

Calvário 
aldeias, aparentemente tudo a 
esmo, mas cada qual com seu lu
gar bem distinto e conhecido do 
Alto. Torna a nossa capital com 
2SOS em acção de graças; com 
SOS para desobriga ; e o mesmo 
para os doentes da nossa casa. S. 
João da Madeira com 20$ para a 
iniciativa do inesquecível Pai 
Américo. Famalicão com SO$. 
Nampula, 100$. Para as rabana
das dos doentes, SOS. Uma «por
tuense qualquer» com 20$. Do 
Barreiro, SOS de promessa. «Por 
minha mulher e por mim», 100$. 
Os beneficiandos segundo o nos
so dar somos nós próprios. Mais 
promessa de 100$. Para a velhi
nha de Beire que pede uma saia, 
uns metros de pano. No Liceu da 
Raínha Santa Isabel, S0$. «Co-

O que nos dão no T oial 
A gente vive de mãos postas 

a .Pedir a Deus o pão de cada 
dia. E ele vem-nos na chuva que 
rega os campos, no sol que faz 
crescer os frutos da terra e na 
pessoa que bate à porta para dei· 
:xar alguma coisa. 

Bendito seja Deus pelo pão de 
cada dia! 

Da Maria do Espírito Santo, 
200$. E mais duzentos e sessen
ta. No dia de anos do Snr. Padre 
Carlos a l.ª fornada duma Pa
daria nova do Senhor Morais. 
Da Caixa de Previdência dos 
Transportes Automóveis, três 
prestações de. 60. Um visitante 
com cem escudos, um fato, ca· 
misas e sapatos de ténis. A um 
vendedor, SOS. O que ele e a gen
te houve de sofrer! A tentação 
do dinheiro é de toda a gente, 
quanto mais destes rapazes. Mais 
de visitantes, SO$, SS e 2$50. Um 
embrulho de roupa e calçado. 
Outra vez visitantes com vinte 
e com cem, mais uma casa do 
Património e promessa de mais. 
Assim Deus os ajude. Cem escu· 
dos c:dum pecador» a pedir 
uma Missa por seus Pais e espo
sa. Cem de uma avó para o Cal
vário e uma telefonia. Duas bi
cicletas sem conserto; um fato 
novo; umas botas e duas pastas 
para os nossos estudantes. Cin· 
quenta em vale; um fogão em 
bom estado, mais coisa e cin· 
quenta escudos, mais um chale e 
muitos livros; mais visitantes 
com 2S$ e 6$SO. Da secção de 
Operários da Sonap. cem; uma 
mala com roupas no Lar. Três 
fatos dum Senhor Eng.º. Temos 
tanta necessidade de fatos! Os 
ladrões levaram os melhores que 
os rapazes tinham. Duzentos pa· 
ra as nossas Conferências. Vinte 
nas mãos dum vendedór para uma 
pobre mais pobre; cem e mais 
cem e urna saca com uma data de 
coisas. Urna senhora que acom
panhava disse que gostaria de 
vir ajudar na rouparia com ou· 
tras Senhoras de Lisboa. Quem 
as dera!... Quarenta a sufragar 
a alma dos pais de Manuel e Ma
ria. Cinquenta com uma Missa 
de Acção de Graças e mais cin
quenta do primeiro ordenado em 
cumprimento duma promessa. 
Roupa por um vendedor. Roupa, 
e sapatos e um fato novo, 6 ca
misas e meias de um Jorge. Em 
sufrágio da alma da esposa, mil 

memorando vinte e dois anos de 
casada mando SOOS». Mais SOS e 
mais 20$. «As abelhas» andam 
em labuta. Cá chegou um ex
tractor de mel, proveniente de 
Cascais. Vem a caminho uma 
colmeia. Os rapazes já saltam. 
Para estes mais 20$ de Alice, 
2SS de Pardelhas e urna )em· 
brança de Torres Vedras. 

Quero deixar aqui um pedido, 
o primeiro pedido. Talvez pare
ça estranho, mas vai. Preciso de 
tabaco. Eu não fumo ; mas eles 
sim, o Ti Lobato, mais o Snr. 
Teixeira, Daniel e Mendonça. 
Não se façam esperar e quando 
vierem metam-lho nas algibeiras. 
Mas lembrem-se que o fogo em 
breve tudo devora. 

Padre Baptista 

P. S.: Pe. Baptista não me tem 
largado por urna máquina de es
crever. Há aí quem lhe acuda? 

escudos; um visitante com SOO$, 
e do pessoal dos Produtos Lác
teos, 23SS e 18S$ e 27S$SO. Uma 
carrada de coisas do Montepio. 
Tanta gente com o nome escrito 
no Céu! Uma Graça trouxe-nos 
SOOS. Visitantes, SOS, 46$, S$ e 
2$SO e 20$. Alexandrino com du
zentos. Por carta «meu e dela», 
20$. Mais um saco de castanhas 
e um borrego já amanhado, e 
três garrafões de aguapé de vi
zinhos nossos. Pela conversão 
duma amiga, 100$. Mais roupa 
de três irmãos. Uma colecção de 
<Cavaleiro Andante». No Mon
tepio foram o cCasai de S. Jor
ge de Arroios» todos os meses 
com cem; a Alice com SO$. E 
amigos com cem, cinco e cin
quenta, mais uma lista de assi
naturas pagas. 

Os empregados da Mobil Oil 
todos os meses ou melhor todos 
os dias mostram a sua amizade 
e compreensão. Estão aqui com 
l.26S$ e 1.476$ e 1.210$ e 
2.856$. A gente pode esquecer-se 
que eles mandam, mas eles nun·· 
ca se esquecem de mandar. Deus 
Os ajude. Um motorista da Pi
cheleira mandou mil e tão feliz 
se sentiu no dar que na volta do 
correio enviou mais mil . Uma 
promesssa cumprida com SO$. 
No Lar um almoço a valer por 
dois, mais duzentos escudos e 
cinquenta para o Património. 
Vinho fino de dois amigos vizi· 
nhos. Quarenta camisolas para 
distribuir pelos nossos Pobres. 
Uma assinante paga com muitos 
retalhos de pano por alguém que 
faz o mesmo todos os anos. Uma 
visita dos paroquianos do Cora
ção do Jesus deixou-nos mil se
tecentos e tal, mais vinte e qua
renta. Roupas de três irmãos. Um 
fogareiro da Cidla. Em Moscni
de livros da Escola, um sobre
tudo e uma pasta que foi dada 
com sacrifício. Eu reparei. Um 
guardà chuva que tanto jeito nos 
fez enquanto não lhe deitaram a 
mão. Da Câmara de Loures três 
mil escudos que naquela data 
vieram a matar para a féria dos 
operários. Dum anónimo na Igre
ja de Fátima duzentos. Roupas e 
uma telefonia pequenina e mais 
coisas de Lisboa. Mais cem es· 
cudos na mão do Snr. Prior. 300 
de promessa; mais SO. 

De Isaura, quinhentos. Home
nagem dos Empregados da Al
varez ao seu Patrão, cento e vin
te. De quem amontoa todos os 
meses, dez escudos. cMeu e de
la», vinte. Visitantes com 90 e 
muitos bolos no dia de anos do 
Luís. Outra promessa com se
tenta. Para o Natal cem. Dum 
Senhor que veio de carro, 600$. 
Do Montepio seis camisolas de 
lã, duas peças de flanela e mais 
coisas. Mais um saco e um em
brulho com roupas e duas camas 
completas. Cinquenta e 300 pa· 
ra os nossos Pobres, mais SO e 
um banco de carpinteiro com to
dos os apetrechos. De Coimbra 
para os nossos Pobres, SO. Mais 
uma telefonia, que foi logo dis
putada. Boas Festas com SO. An· 
tibióticos da Novil. Agazalhos 
para os maiores e 200. Da So
ciedade de Representações Cer
ce, SOO. De Spínola, 6.300$. Ai
da l10$. Dois pneus da Purfina. 
Cem e metade e dois fardos de 
bacalhau para a consoada. Dois 
cestos de pão fino. Grémio do 
Arroz, 500. Mais camisolas. Por 
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30.000 X 20$ 
- Continuação da l.ª página· -

sei por qual das Obras de Mise
ricórdia por Ele perfilhadas, sin
to maior admiração. Elas são 
tantas e tão variadas que se tor
na difícil tomar uma pendência, 
sem nos sentirmos desolados por 
não ser poss:vel dar a todas elas 
o nosso apoio material. 

Lê-se o artigo cBarredo» e 
fica-se com a alma confrangi~a. 
Lê-se o <Calvário» e que dire· 
mos? Do cPatrimónio dos Po
bres» nem se fala! E a propósito, 
vem aquela ideia de alguém que 
pensou nos 30.000 leitoresX20S 
= a 50 casas! 

Eu não tenho casa minha.: Vi
vo numa casa alugada e por mal 
dos meus pecados, quase em ruí
nas. Não posso mudar-me e sa· 
bem porquê? Porque tenho es· 
posa e 3 filhos e não posso pa· 
gar 700 ou 800$00 de renda por 
mês, que é o que agora se pede 
por qualquer andar. Mesmo as
sim, já conlribui para a constru· 
ção de uma que já foi inaugura· 
da em Penafiel. Mas, porque 
achei a ideia genial, aqui quero 
juntar também a minha contri
buição. Junto pois 40$00 que 
podem ser simplesmente aplica· 
dos para esse fim, ou, se acha· 
rem melhor, 20$00 para o «Pa
trimónio» e 20$00 para uma vi
sita ao cBarredo» de mãos mais 
quentinhas. 

Se as minhas posses fossem 
outras, e se o dinheiro me nãQ 
tornasse aváro ... 

De Ninguém». 

Onde se encontra isto, meu 
Deus ?! <Ninguém». .. <Uma 
qualquer»... E anda por aí o 
mundo a proclamar grandezas, 
sem dar fé da única verdadeira, 
porque de vida eterna, destes 
Ninguéns, destas Qullisquer ! 

Do Comando da Guarda Re· 
publicana alguém responde 
«pronto ao bem justo apelo, feito 
no nosso Gaiato de 15 de No
vembro». E sempre a mesma in
quietação arrastante: «Deus quei· 
ra que muitos digam pronto ... » 
O Gaiato está revelando à cris
tandade mortiça de Portugal 
braseiros onde o fogo nunca se 
extinguiu, o fogo da Caridade au· 
têntica que abraça de uma vez só 
a glorificação de Deus e o amor 
operoso do próximo. Agora é a 
nossa vez de ajoelhar e de pedir : 
Senhor, vem, não demf'~es; e sO· 

uma graça e por alma de meu 
pai, 500. Estávamos no palco 
atarefados. Nem houve tempo de 
agradecer. Produtos Farmacêu
ticos, 100. Cinquent-a camisolas 
e 30 cachecois e 500. Mais cem 
e três bacalhaus dos grandes. 
Padaria Morais 500$, bolos-rei 
e pão fiqo. No Montepio mais 
camisolas e roupa. Dos filhinhos 
de um Eng.º 'l.migo, 100. Visitan· 
tes da Casa Pia, 20. Cavacas das 
Caldas e mais 50. Da Ceei!, 200. 
Da Fábrica da Abelheira, mil. 
Delmira, 200. Santos Lima, mil. 
Pratas, 500. Antigo companheiro 
de Pai Américo, 200. Casimiro, 
100. 

Gra~.as vos sejam dadas meu 
Deus pelo pão de cada dia! 

Padre Zé Maria 

-- 50 CASAS 
pra estes braseiros de Vida; e 
alaga o mundo com o incêndio 
do seu amor - que é reflexo do 
Teu Amor. 

Um sacerdote, um grande sa
cerdote, lá do meio da planura 
alentejana, levanta a voz: cA 
campanha dos 20$ por assinante 
é uma excelente ideia. Eu tam
bém quero entrar na ronda». E 
o maroto já vai marcando a vez 
para 30 «deles» de que precisa 
para casas na sua freguesia, em 
1959. 

Do Porto, ]lua Cunha Júnior 
e R. da Baía mais dois assinan· 
tes a cumprir. É o n.0 1251; e o 
30.107; e o n.0 9956; e um de 
Fuste; e outro não sei donde; e 
dois de Sabogueiros; e duas de 
Penafiel <e oxalá todos se cde
sarrisquem». Um de S. Pedro 
d'Alva e ... : 

<Sou pobre e gosto muito da 
Obra de Pai Américo pois é 
óptima para os pobres e para os 
ricos, que também são filhos de 
Deus e oxalá que estes fazendo 
muito bem à Obra de Pai Amé
rico venham do mesmo modo a 
ser ricos na eternidade. Pois se é 
algo lamentável neste mundo um 
rico vir a cair na pobreza, quan· 
to pior não será o caso de pes· 
soa rica neste mundo vir a ser 
pobre na eternidade? 

Por isso eu diria às pessoas 
abastadas : Senhores, já que Deus 
vos pôs ricos neste mundo, sêde 
também ricos na eternidade; mas 
para isso é necessário fazer mui
to bem aos pobres» . 

Catecismo; livro de horas; 
pontos e pontos de meditação ... 
- ó. que revoluções não provo
ca este desordeiro de <0 Gaiato»! 
E que frutos ele não colhe da 
sua sementeira! 

Agora é o cca~al assinante n.0 

---~-·------

A época do Natal é sempre 
uma afirmação da presença de 
Deus no mundo.· Não há grego, 
nem troiano, nem gentio que fi. 
que indiferente. Marca o maior 
acontecimento da História : a 
Bncarnação do Filho de Deus; 
Deus feito homem e Irmão de 
todos os homens. Daí ninguém 
ficar indiferente. 

E como Deus se manifestou 
por Amor, assim os homens nes
ta quadra procedem por amor. 

Não há instituição de Bene
ficência que não sinta com muita 
alegria a aproximação do Na
ta l. Muitas facturas vão ficando 
para trás à espera; muitas ne· 
cessidades aguardam vez. Jesus 
volta e com E le vem a alegria 
dos Pobres. 

Cem de promessa em Leiria 
a um vendedor; roupas e calça
do na mesma terra; mais duzen
tos idem. Cem dum sacerdote, 
mais cem doutro, mais cem, mais 
duzentos, mais cem, mais vinte, 
de Mira e sua praia, a mais 
atraente de Portugal. Cem ao 
vendedor em Castelo Branco; 
mais um embrulho de roupas na· 
mesma cidade; mais cem do 

28.562». Podiam dizer o ou a as
sinante. Mas não. O casal é uma 
unidade mais rica. Este, além da 
devoção da campanha, aparece 
com mais cem, 3.d prestação da 
casa que andam a subir. 

Um amigo de Lisboa; outro 
de Espinho; outro vez Lisboa; 
e Oledo; e 4X20$00 de alguém, 
por quatro assinantes novos que 
ele me5rno converteu e «Faço vo· 
tos em Deus que só tenham pa· 
rança quando do solo da nossa 
Pátria tiverem desaparecido to
das as barracas e quejandas ha
bitações tão indignas de nós e 
principalmente de quem tenha a 
boa vontade de ser cristão, por
quanto, avaliando por mim, ser 
verdadeiramente cristão é objec· 
tivo bem difícil de alcançar». 

Mais Lisboa com caí vão 60$ 
por conta de alguns que não po· 
dem contribuir». Argumentos a 
proclamar a Comunhão dos San
tos. E «Pecadora» acrescenta: 
«Tenho muita pena de não poder 
ajudar mais, mas agora pelo Na
ta l tive muitas ajudas, graças a 
Deus, e por isso aí vai essa mi
galhinha. Que Deus abençoe 
sempre essa maravilhosa Obra». 

Com a benção de Deus supli
cada e merecida por tantas almas 
assim, como não há-de a gente 
senti-10 e sentir o nosso nada! 
Cruz, da Beira, manda por si e 
20$ de A. M. e <que Deus toque 
no coração dos 30 mil leitores e 
as 50 casas passem a ser reali
dade». 

Lisboa, de novo : assinante 
28.933. E outra vez Lisboa: d4 
empregados da Companhia dos 
Telefones desejando associar-se 
à campanha dos 30.000, enviam 
280$00». E a Francelina de Leça 
do Balio. E do Dundo: cOxalá 
todos sintam o que eu senti e se 
obriguem a dar. Envio o único 
dinheiro que possuo, mas que 
não me faz falta nenhuma pois 
tenho tudo quanto preciso. Por
tanto o que do·u não tem valo;, 
pois é dado sem sacrifício». 

mesmo modo . Roupas e vinte 
de Tomar e mais um pacote de 
açúcar da mesma. Duzentos do 
primeiro ordenado de Professora 
vizinha que quer servir a Deus. 
Roupinhas e um menino de Pe
niche; cinquenta de pessoa ami
ga e vizinha; quinhentos da Co
missão R. do Arroz; cem da So
ciedade N. de Sabões; um em· 
brulho do Luso; os 60 quilos de 
bacalhau de todos os anos; uma 
peça de fazenda da Covilhã que 
foi motivo de grande festa na 
alfaiataria; cem da Lousã em 
cumprimento dum voto; duzen
tos da Farmácia N. de Lisboa; 

A visita e prenda dos alunos 
de uma escola de Miranda com 
o seu Professor; vinte alquei· 
res de milho de família amiga 
e vizinha ; muitas coisas para o 
Natal, de família muito dedicada 
de Tábuas; 30 quilos de massa 
em Miranda. Vêm agora os vi
sitantes: uma família da Maceira 
e outra de Lisboa com muitas 
roupas brancas de cama e baca
lhau; mais com 31$; mais vinte 
de promessa; mais vinte; mais 
pequenos don&tivos; mais uma 
cortina para o sacrário feita com 
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CAMPANHA DE ASSINATURAS 

«COLABORANDO O' ALMA E CORAÇÃO)) 
A frase titular, se não é por todos repetida à letra., des

cobre-se fàcilmente nas entrelinhas das muitas cartas recebidas. 
Na ver dade, uma Campanha desta natureza, se não fosse 

d 'alma e coração· seria nada. 
Que oferece «0 Gaiato» em troca do vosso amor? Amor. O 

Amor de CristOI. De Cristo que vive crucificado, quiçá a. teu lado, 
e não davas por Ele se não fosse ele, o pequenino desordeiro que 
dá pelo nome de «0 Gaiato», e que vem sendo ao longo dos tem
pos às avessas dos ma.is. Não pactua com a vulgaridade. Não se 
lhe dá dos trambolhões do mundo. Não faz sorteios, nem pré
mios, nem listas d'honra. Pelo Nome de Cristo, só Cristo em tro. 
ca. Por isso «sou amigo e sincero leitor do Gaiato que tantos 
momentos de alegria íntima tem proporcionado à minha alma». 
Quantos milhares a. dizer o mesmo, a dizer todos os dias ! Ele 
haverá algo que pague «tantos momentos de alegria intima»~ 
Quem não oompreender assim vomita o jornal, como aqueloutro 
que, segundOI nos informam, «suspena.e, alegando que o jornal 
não traz histórias. Este assinante queria histórias talvez da Ca
r ochinha. Não vê ele que o jornal vem cheio de histórias, ma:: 
histórias que são a realidade da Vida? - E continua. - Enfim, 
há mentalidades para tudo:, e o remédio é haver paciência. Em 
contrapartia'a envio a direcção de mais três assinantes». A carta 
é de um Colaborador em Margaride (Felg11eiras), de aqui mes
mo ao pé da porta! Vejam como a. desistência de um gerou o 
nascimento: de três. Não é caso raro cá por casa.. 

Aí vai ma.is outra- esta do Porto- cuja publicação tem 
sido adiada por fa.lta de· espaço e hoje segue t ão fresca como na 
ma.ré da chegada. Ei-la. : 

«Estando hoje num «café», onde entrou um gaiato a ven
der o jornal, notei que a maioria dos fregueses recusou-o com um 
gesto de incómodo, de indiferença, ou de desclém. Alguns dos 
recusantes liam outros jornais; e quase todos leitores, novos ou 
idosoo, tinham os jornais abertos nas «páginas desportivas»! 

Aliás, tenho assistido muitas vezes a esta cena em cafés, 
em cru.Tos eléctricos, à porta de igrejas e·em qualquei~ lugar, de 
mais denso trânsito ou estação, na rua. _ 

Então ocorreu-me esta i<leia : Se o vosso jornal fizesse uma 
extracção maior de um certo «número» e pusesse, na primeira 
página, em destaque, esta legenda: 

- «Este exemplar deste quinzenário é dado a quem não 
quiser comprá-lo, para que possa apr eciar o que este jornal é.>-

Talvez os beneficiados (pela dádiva do preço e muito mais 
pela substância da «mercadoria» - esta palavra é perigosa, mas 
passou-me), ficassem compradores assí<1uos e leitores atentos de 
«0 Gaiato». E assim lucrariam todos. 

Leitor assíduOI e grande admirador, que muito 
tem aprendido no «Gaiato».» 

ó carta formosa! Solbretudo pela DeV10Ção. É de um <Lei
tor assíduo e grande admirador, que muito tem aprendido no 
«Gaiato».» E isto diz tudo. Só a Dçwção po!I' uma. Causa. leva. .os 
homens a não sossegar até que os outros aprendam e saboreiem 
-e amem. 

• • • 
Um& vista de relance pelo arraial e temos a. mesmíssima 

agitação! Tanto que o Avelino queixa-se: «Nãci faço outra vida 
senão abrir fichas novas!» ó queixa. 8.i:,<rradável! Graças a Deus. 

Mais t6rras de que ainda nãOI falámos mas que anda por 
lá muito fogo : Setúbal, Bragança, Melgaço, Mira (a. terra dos 
Snr~s . Padres Horácio e A cílio!), Gaia e arredores, Dagorda 

1
1 

- o bidos («esta povoaçãio despertou agora ... » Mais vale tarde 
que nunca.), Ribeiros-Fafe (a terra do Snr. Padre Zé Maria. !) 
«Podia ter arranja.do muito mais, mas, para já, só arranjei estes 
- 6 - que tenho a certeza de não constituir pese> morto. Todos 
estes Senhores conhecem o Snr. Padre Zé Maria». Excelente!. E 
mais e mais e tanto mais qUe o melhor é ficar por aqui não vá o 
jornal ser por nossa c0<nta. 

muito amor; mais dez; mais 
vinte; mais cinquenta ; mais 
212$ de um grupo de estudan
tes; mais vinte; mais vinte; mais 
a mala de roupa dos Senhores 
que vêm de há muitos anos na 
tarde de Natal. 

Coimbra vai passar agora. 
Seja no Castelo, ou pelo correio, 
ou entregue à mão, ou levado 
ao lar: Trezentos para a Con
ferência, Calvário e Património; 
dez dum pai pobre e doente; um 
embrulho de roupinhas; noventa 
de um pequenino aumento de 
ordenado do Pessoal do Sana
tório de Celas e cinquenta dos 

JúLIO MENDES. 

doentes do terceiro andar e pas
sadeiras para o nosso Lar. Qua
renta, mais assinaturas, mais 
vinte, uma camisola, mais mil 
para Belém e Património, e dum 
voto, no Castelo. Trezentos, mais 
quatrocentos da Maria Helena e 
Maria Isabel; dois mil e qui· 
nhentos do subsídio anual da 
Câmara. Este ano foi só metade, 
mas ficamos certos de uma ami
zade leal. Mil e quinhentos à 
mão fechada; quinhentos levados 
ao nosso Lar; roupas e mais 
roupas e calçado de Mestra mui
to amiga; vinte por alma da 
--- Continua na 4."' páV5ina 
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Inauguração de «Belém» 
Belém, há 1959 anos. Ma

ria, trazendo no ventre a Je
sus, na companhia de José, não 
teve porta que se lhes abrisse. 
Para eles não havia lugar na es
talagem. A época ia boa para o 
negócio. Não se perdia tempo 
com quem não apresentasse cre
denciais. Assim, Maria, José e o 
jumentinho fugiram do barulho 
da cidade. Foram acolhidos nu
ma cortelha de animais. O mato, 
a palha na mangedoira e os ani
mais, foram os primeiros a pres
tar reverência a Deus Menino. 
As turbas -continuavam a passar 
sem dar fé. E Jesus nos braços de 
Maria . . Avisados pelos querubins, 
os pastores e.correram à !apinha. 
As pessoas humilde~ são as pri• 
meiras. E as gentes continuam a 
passar ... 

Assim nasceu Belém, uma 
Obra para meninas sem lar, com 
o patrocínio da Obra da Rua, 
pois a sua doutrina é a mesma. 

Snr. Padre Carlos, Nascimen
to, Perro e nós, saimos de ma
nhãzinha de Paço de Sousa, no 
dia de Natal. Já estávamos en
joados de tanta curva. Só o Snr. 
Padre Carlos ia bem. Depois o 
Nascimento começou a armar 
que conhecia Viseu, mas, vá lá, 
que já sabia onde era a R. Di
reita. Era um cicerone muito 
fraco. 

Quinta da Calçada fica 
mesmo colada à cidade, em Vil
demoinhos. Além, a cadeia, suas 
grades, os homens a quem um 
golpe de infortúnio lá levou, 
o aspeclo sombrio! Aqui res
pira-se um ambiente de Paz e 
Pobreza, ta l e qual a Família de 
Nazaré que são as quatro pri
meiras meninas e a Senhora D. 
Inês. Não é pela violência. Não 
é a pão e água Não é com gra
des. As portas das cadeias, for
tes .. ., fecham-se com Amor. Be
lém abre suas portas para nos 
receber a todos, para fazer pul
sar nossos corações com mais 
illlpelo, para fechar a porta à 
inferioridade humana, à vida 
animal de seres compostos de 
corpo e alma. 

A. semente foi lançada. Vai 
começar a germinar, em lugar 
invejado pelos poetas. Árvores 
em abundância enfeitam a cer
ca. Em baixo as calmas águas do 
rio, saltitando de !age em lage, 
vão levar sua canção ao mar. 

c:Belém~ , é o mesmo Belém. 

na patena e a ergueu ao Alto. A 
humildade das pessoas que teste
munharam o acto. O presépio 
pequenino de onde eslava o lJeus 
Menino a rir-se. Não havia tape
tes. J:'anos caros. Pessoas a mais. 
Não cabiam no lugar. Belo por
que pobre de nascimento. As ár
vores caducas também falavam 
verdade. Pai Américo lá tinha os 
olhos. Estava presente, pois os 
frutos da árvore que plantou co
meçam a amadurecer. Agora 
urge dar a prová-los aos outros. 
E todos beijaram o Menino. E 
ficaram mais meigos. Lá estavam 
as pequeninas. Sem elas não era 
Belém. Outrora os querubins 
anunciaram a Boa Nova aos pas
tores. Tudo era pobre. Tudo en
c~tado. Até os que ajudavam o 
sacrifício, por se enganarem nas 
respostas. Tudo pequeno, singe-
1 o, para ser expressivo! 

Estávamos todos à mesa. Cada 
um em seu mocho. A mais pe
quenina leve de ler mais uma ces
ta em cima para chegar ao prato. 
Humildade, as colheres, os pra
tos, o almoço. Não sabemos o 
que seria o almoço. Não sabemos 
o que seria o a lmoço de José e 
Maria, mas calculámos andar 
muito perto. 

O Snr. Padre Carlos lembrava 
os princípios de Pai Américo. A 
nossa Obra nasceu com um cal
do quente a quatro, no dia do 
Santíssimo Nome de Jesus. Tam
bém nasceu em Belém. Ele esta
va contente. A Senhqra D. Inês 
também. As meninas e nós. 

É esta a resposta dada aos cha
mados poderosos. Aos arrogan
tes e indiferentes da nossa terra. 
E a resposta dada aos grandes, 
escritores que mais não vêm do 
que a ficção em que estão envol
vidos. Aos que compram títulos 
para usar nos impressos. Aos 
biógrafos que só vêm nos outros 
que criam e vivem uma mentali
dade própria, esforçando-se para 
que o mundo gire em torno do 
seu mundo. Quem olha e não 
vê Belém, é vítima da sua ima
ginação doentia. 

Daniel Borges da Silva 

Visado pela. 
Comissão de Censura 

aO GAIATO,. 

SETúBAL 
~ a segunda vez que cscrCYO para 

o nosso jornal. Em primeiro lugar TOU 
fa:ar das Casas dos Pobres que estão 
prestes a ser entregues às fam1lias es
co'.hidai de entre as famílias pobres. 
Os leitores já deTem fazer uma ideia 
quais são, visto já ·ler sido falado no 
jornal: a família da toca. Aqui há 
dias fomos. visitar com o Snr. Padre 
Acílio a farníl 'a ela toca. Quando lá 
chegamos começamos a fa!ar com J>S 
habitantes da caverna. Diz o Snr. Pa
dre: «.então como vos tendes arranja
do com a chuva?> O chefe de fruní
lia responde: <Hemo-nos amanhado 
muito mal porque várias vezes temos 
de nos levantar de noite para tirar 
com wna lata a água que dentro de 
casa empoça>. A cara dos chefes de 
famí:ia dava sinal de doença e nós 
no meio de tão grande desconforto 
sentiamo-nos mal. O pai era pescador 
mas os companheiros desprezavam-no 
dizendo que ele já não tinha forças 
para .trabalhar, mas e le afirmou-nos 
que ainda nã:o tinha medo de trabalhar 
ao pé de rapazes novos apesar de ter 
52 anos. 

- O ano de 1958 foi um ano ra
zoáv.el no qual não houve muitas ar 

re:ias na nossa Casa. No mesmo ano 
alguns rapazes QOmeçaram a ganhar 
e outros a estudar. Os rapazes do .en
sino primário que no mesmo ano fi
zeram exame, uns da terceira e ou
.tros da quarta, passaram aodos bem. 

- No dia em que o Victória de Se
túbal fez anos mandou-nos um car
tucho de rebuçados e algum tempo 
mais tarde, ofereceu-nos duas bolas 
para que o G. D. C. G pudesse um 
dia mais tarde vir a ser um o~ ub.e bas
tante for.te. Viva! Viva! o Viclória. 

- Nós queriamos fazer também um 
pedido aos nossos leitores; eram umas 
luvas que nos fazem muita fa'.ta por · 
causa do frio que apanhamos nas bi
c icletas quando abalamos de manhã 
para o Liceu. 

- Dois rapazes que se encontram 
na resinagem na Marinha Grande, o 
Russo e o Arm'ndo vieram cá pas
sar o Natal e o Ano Novo em com
panhia da sua família que é toda a 
Casa do Gaiato. 

Dos três escudantes 

MffiANDA 
No dia de Ano Novo, dia 1 de J a

neiro deste ano de 59, .tivemos aqui 
uma grandio~a E.esta, das maiores que 
na histÓga desta casa e debaixo dos 
seus tetos se ·têm rea'izad:o - o casa
mento do João An.tónio Alva Domin-

A pobreza da casa, apenas com 
umas palhinhas, iluminadas à 
luz baça do candeeiro a petró
leo. Diz-nos que estamos em Be
lém. As almas cândidas das me
ninas que são as primeiras a ha
bitar o presépio. Humildade na 
sua inauguração. Não estão as 
autoridades, os governadores, o 
povo, o barulho, a festa, as ban
deiras, a música. Apenas os pas
tores, na pessoa. do Snr. Padre 
Carlos, para reverenciar o Me
nino na pessoa humilde daquelas 
crianças inocentes, que trazem a 
SS. Trindade no peito. Penedos, 
mato, carreiritos, folhas mortas 
a beijar o solo, os pas!'aritos a 
espreitar de cima dos galhos. Foi 
ali que parou a estrela. Ali fo
ram guiados os pastores. Ali irão 
os rebanhos. Ali virão os reis pa
ra incensar Jesus Pobrezinho! 

- Continuação da 3." página -

Aquela manhã frígida de De
zembro. A discreção do lugar. A 
Pobnra da Capela. A humildade 
do celebrante que colocou Belém 

Mãe e melhoras do Pai; cento e 
cinquenta no Lar; mil e roupas 
do Governo Civil; oferta de duas 
pequenas facturas de solas e ca
bedais e mais cem; roupas e 
cinquenta; cinquenta a pedir 
duas missas que celebrei; uns 
sapatos de luxo na Dip lomata; 
a oferta da Fábrica de Curtumes; 
os quinhentos da Auto-Indus
tria 1 ; os mimos da Triunfo; as 
coisas para as broinhas e bata
tas dum armazém amigo; rou
pas levadas ao Lar; mercearia 
dum amigo que costuma; cin
quenta do nosso médico sempre 
ao dispor; cinquenta no Lar; 
cem dum armazém; duzentos da 
Senhora de muitas vezes e de há 
muito anos; uma peça nas S. de 
Fazendas; um cmbru lho de rou· 
pas para os pobres; gabardine, 

roupa e sapatos levados ao Lar; 
cem, mais cinquenta em casa de 
família amiga; quinhentos a um 
vendedor; vinte de dois amigui
nhos; quinhentos levados ao 
Lar; o mesmo do mesmo modo; 
vinte do Sindicato dos E. Ban
cários; quinhentos para azeite 
a um gaiato; mais roupas usa
das; quinhentos do Banco de 
Portugal. 

Bendito seja Deus ! 

Padre lf o rácio 

P . S.) De tanto rolar, ao ser
viço dos Pobres, a nossa Opel 
chegou aos 70.000 quilómetros. 

Batemos à porta do Senhor do 
costume e o acto repetiu-se: ve
lha por nova, - e mais nada! 

A diferença na transacção, foi 
pró livro da Eternidade. 

nos, o 4:.João de Torree NoY&s>. 
Foi • primeiro gaiato que so casou 

na nossa capela. 
O Joilo chegou a nossa casa, vindo 

da Chamusca, onde reside actualmen· 
te, na véspera do seu consórcio e no 
dia seguinw chegaram as pessoas de 
família e a noiva. 

O casamenLo qt,Le ele quis que fosse 
na nossa capelinha, realizou-se por 
vo:ta das 11 horas à San.ta lhissa, que 
foi cantada vibrante e entusiàstica
mente. t:m todos os corações reinava 
a alegria. Deus acabava de unir santa. 
mente aqueles dois numa só carne, 
num só coração. Qual Adão, o J oão 
acabava de receber de Deus a sua 
companheira. Eis o motivo da nossa 
alegria. No fim da Santa Missa, tira
ram-se a.gumas fotografias e seguiu-se 
o almoço, a!moço da festa eviden.to
mente. 

O Senhor Padre Horácio usou da 
palavra, manifestando a sua alegria 
paternal, por v.er um dos filhos cous
tiLuir o seu lar, ao abrigo da casa 
maLema. É que o Joã.'o, há já muitos 
anos que não estava .em nossa casa; 
mas nunca se únha afastado dela. 
Desde que saiu definilivan1ente, foi 
sempre dando contas da sua vida e 
sempr.e que podia, aí estava o João 
para ganhar forças, matar saudades, 

para estar um pouco connosco. Para 
nós, foi sempre um bom irmão mais 
ve:hl>, enquanto foi chefe; para com 
a Obra, foi sempre um bom !ilho e 
continunrá a sê.lo para poder ser um 
bom pai. 

Falou também, .em representação 
dos Rapazes d'o Lar de Coimbra, neste 
dia aqui presentes, o Machado que 
está tnmbém casadoiro e no meio de 
vivas e grande animação se passou o 
restio deste memorável dia para todos 
nós. 

Oxa~á sejnm sempre dignos um do 
outro, marido e esposa, e que Deus 
lhes conceda muitas alegrias e feaci
dades por muitos anos e bons. 

Carlos Manuel Trindade 

LAR DE COIMBRA 
Já por três vezes que acompanhei 

umas Senhoras na visita aos P obres 
que com tanto amor socofrem. E 
sempre que tenho ido, para mim, têm 
sido lições que me de'xam perturbado. 
Estou longe de imaginar e compreen
der toda a amargura, todo o ~fri
mento, abandono e miséria daqueo'es 
ser.es humanos, (que al'ás quase o não 
par.ecem) que ·tenho ido v;sitar ulti
mamente. Os nossos anima's vivem em 
cortelhas mais decentes, limpas e con
fortáveis que as barracas daqueles 
Pobres da Carvalheira. 

A acçãe benfazeja que estas senho· 
ras vêm praticando é uma outra liçíi• 
para quantos as queiram seguir. Eu 
até me regalo de ver o amor e cari
nho com que tratam os seus socor
ridos. 

No domingo anterior ao Natal, lá 
fomos uma vez mais, as Senhoras e 
eu. Estava um dia de chuva, mas não 
impediu que se realizasse a visita. 
Estas Senhoras não se poupam a es
forc:os e sacrifícios, nem t.emem o 
frio QU a chuva porque são movidas 
pelo verdadeiro amor aos Pobres, 
v.endo neles o próprio Senhor Jesus. 
A nO'Ssa Opel ia carregada de géne
ros, roupas, calçado, colchões, um 
mundo de coisas que haviam conse
guido arranjar. A carga era grande 
mas foi ainda muito pequena para 
tanta necessidade. 

Chegados ao local, acorreram al· 
guns pobres à espera da sua esmola. 
Nos rostos dos homens !ê-se o desâ
nimo e a fome. A!l mulheres vêm com 
um magote de filhos ao colo e agar
rados às saias, semi.nús, cabelos com
prid'Os e desgrenhados, sujos de lama 
que é uma coisa horrorosa. 

Não pretendo, evidentemente, pin
tar aqui nenhum quadro, mas queria 
que todos, se pudessem, fossem \•er 
aomo vivem tantos dos nossos irmãos 
na Carvalheira e em mais arrabaldes 
da cirlade onde eles tanto me têm 
impressionado. 

Uma das Senhoras, nesse dia, foi 
vestir as roupas que levava a um pe· 
quenino. Que contente ele esta\'a ! .. . 
E que quentinho!... Como ele sorria 
de satisfeito! Até parecia outro. 

Depois fomos a outro sitie oa<fe 
entrámos numa barraca simii.aemCGtó 
horríTel. O pai não estavL A mão com 
o filhito maia velh<> doente o ainda 
com mais duu ou três criancinhu, 
eslava prGStea a ser de novo mãe.. En
Lrámos para Ter o que estava de cama 
mas não pudemos permanecer per 
muito tempo dentro da barraca tal 
foi a aflição que das Senhoraa Mi 

apoderou. Logo à entrada ora UJ1l 

compartimento apertado ondo estava 
wn ' monte de lenha mo!hada. Para se 
atravessar para o outro compar·ti
mento havia uma tábua, ppis o chão 
era um charco autêntico. No outro 
comparlimento, estava fumo e cheira
va mal. Era onde eslava o doentito. 
A renda daquela barraca, pior que 011 

currais dos nossos animais, custa-lbes 
sessenta escudos mensais. Aonde tem 
.esta gente o dinheiro, se o homODl 
tantas vezes não tem trabalho? ... ~ 
tão pnra ali abandonadas, entregues 
à miséria. Graça a estas Senhoras, 
são já mu'tos os baptizados e cua
mentos, de homem e mu]1er quo Ti
viam juntos, já com filhos, e sem ~a 

união ter sido sagrada pelo Matri
mó~o. 

Carlo; Manuel Trindade 

Venda do Jornal --

EM AVEIRO 
Com respeito a um artigo que ei

crevi para o Ga'ato de 13 de Dezem
bro de 1958, e no qual narrava algu
mas facetas da minha v.enda em Avei
ro, tive um resca:do, aliás sem imppr
tância. No pouco que o dito artigo 
cont'nha, empr.eguei o nome de aL 
guns senhores, que têm conlribuido 
para que nada me falt.e, até mesmo 
o carinho. 

Uma quinzena passara, quando fui 
abordado por alguns senhores, que 
me felicitavam, mas, em seguida, me 
diziam: «Era escusado pôres lá n c>
mes>. Compreendo. Fui atrevido! 
Mas já a!guém m.e disse. Uma pala
vra tem sempre um amigo para de
clarar as suas confidências. 

Aqui está o ponto onde eu que
ria chegar. Fui atrevido sem dúTida, 
mas uma pesssoa só pode conter um 
segredo por algum Lempo, ao fim 
acaba por desabafar. Eu contive a 
minha gratidão a·té onda me foi po~ 
sível contê-la mas depois, depois de 
tanto labutar para que o meu segre
do ficasse ;nTiolável acabei por cedu 
à forte tentação de o divu:gar, e, 
nesta a ltura, encontrei o Gaiato como 
melhor amigo para tais factos. 

Alberto de OlivO:ra Ramada 

Notícias da Conferência 

da nossa Aldeia 
UM RECADO: Os senhores não 

estranhem de, ultimamente, omiúrmps 
a publicação dos donativos. É que a 
fa:ta de espaço não deixa. No entan
to lemos o prazer de comunicar que 
chegou tudo quanto mandaram, d.esde 
dinheiro a ro'upas. Obrigado. E mais: 
a vossa generosidade foi tamanha -
gra<;as a Deus ! - que estamos à bei· 
ra de contas em dia! 

PEQUENOS AUXIL/OS: Do que 
nos dão, mai-lo do que nos dá a Casa 
(a maior parle ... ), têm sido repara
das algum~s casas dos nossos Po
b res. 

A propósito: Sobretudo em fregU&
sins pouco abonadas, esta feliz moda
lidade é de uma eficácia a toda a 
prova. Isto é, na impossibi'.idade de 
so proporcionar à maioria uma casa 
nova e digna, é mui'o mais fácil e 
r.cndoEo - e até urgente - consertar o 
que for possível. Assim, o Pobre não 
sai do seu lugar, nem rla sua ~Pnte 
ou dos seus vizinhos. Não há deslo
cação. E vive mais coruente. 

Júlio Mendes 


